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CENÁRIO
18/ a 22/6/12
1. Data: 18/06/12

Entidade: Sindicato Ofic. Alfaiates e Costureiras Ind. Conf. Roupa PE
Parceiro: Aurora Flora Duarte
Função/Profissão: Diretora do Sindicato
Município/Estado: Recife/PE

NEUTRO
Depoimento:

“Deve haver mais intensidade nesse combate ao crack. O crack, hoje, está na minha esquina, na creche, na porta da escola e em todo canto. Eu acho que o Governo está fazendo o papel dele, com certeza. Era promessa da Dilma em campanha. Já existem muitos Caps, como falou, e outros virão. Vou dar uma sugestão: é preciso mergulhar os agentes de saúde dentro das favelas, nas comunidades de baixa renda, pois são nesses lugares que o crack está. Acho que tem jeito, pois só não tem jeito para a morte.”

2. Data: 18/16/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Amália Pereira Mourão
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Brasília/DF
NEUTRO
Depoimento: 

“A minha opinião, seria que a Presidente Dilma não assine nada que seja a favor da legalização da droga. Ela deveria ‘endurecer’ esta lei para usuários e traficantes, dar apoio às famílias e às pessoas que precisam. É importante dar apoio às famílias, porque existem algumas que têm vergonha de falar que existe um membro da família com esse tipo de problema”.

3. Data: 19/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fátima Alves 
Função/Profissão: Diarista
Município/Estado: São Paulo/SP

POSITIVO
Depoimento:

“Olha, gostei muito por ter avisado sobre essas campanhas por telefone, orientando a população, outro dia mesmo me ligaram falando sobre a energia, sobre a Empresa Norte Energia. Fizeram-me algumas perguntas sobre o que eu achava do assunto e achei bem interessante.”

4. Data: 19/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Léia da Silva Santana Santos
Função/Profissão: Técnica de Enfermagem
Município/Estado: Salvador/BA

POSITIVO
Depoimento: 

“Realmente há necessidade. Estávamos enfrentando uma situação dessas, não na minha família, mas sim amigos e vizinhos, e com este meio, esta forma de trabalho, foi possível a abertura de novos campos e alternativas, por isso conseguimos interna-lo em um desses locais apropriados. Então, o investimento tem que ser este mesmo.” 

5. Data: 19/06/12
Entidade: Rádio Comunitária A Voz FM
Parceiro: Cláudio Jorge
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Maceió/AL
NEUTRO
Depoimento:

“Eu coloco sempre no ar e alerto (em relação ao problema do crack), porque a coisa tomou uma proporção muito grande que não combateu a origem. A gente tenta minimizar o problema, para que possamos vencer essa guerra. Tem que haver uma mobilização total e restrita da sociedade com relação a isso. Não existe lugar nem camada social específica. Aqui o problema (do uso do crack) é generalizado em todo o Estado, o acerto de contas é feito de maneira corriqueira, a qualquer hora do dia, no meio da rua, dentro de casa... E começou a desandar muito mais, depois da ‘revoada’ que houve lá do Rio, mas parte da Imprensa não divulga muito essas coisas. O próprio Governo também sonega essas informações sobre bandidos que migraram para cá. Os bandidos do Rio de Janeiro estão aqui. Há práticas de assassinatos e assaltos que não existiam. Em relação aos ouvintes, o retorno existe. Eles ligam elogiando, mas existe aquele receio e ninguém quer tratar do caso abertamente, ninguém quer se expor, ninguém quer entrar no ar, mas a gente recebe vários telefonemas. Eu falo e, às vezes, me exponho, porque não vou me calar. Não posso parar agora. Eu tenho filhos que, de repente, podem ser vítimas. Pelo menos estou fazendo a minha parte e estou dando uma orientação aos meus filhos por meio da Rádio, então, eu não posso parar de forma alguma. Aquilo que é benefício para a comunidade e para a sociedade como todo, como o trabalho que fazemos aqui é digno de elogios, porque é uma prestação de serviços.”

6. Data: 20/06/12
Entidade: Rádio Aliança FM
Parceiro: Luís Costa
Função/Profissão: Programador

Município/Estado: Porto Alegre/RS
POSITIVO
Depoimento:

“Os ouvintes gostam muito das inserções, e perguntam em relação a quem está promovendo o Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e outras drogas. Eles querem também informações em relação ao site, porque não conseguem anotar na hora da inserção. Então há um interesse, há uma busca.”

7. Data: 20/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Everest
Parceiro: Maria Rita
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: São Paulo/SP
NEUTRO
Depoimento:

“O Ministério da Saúde deve intensificar essa campanha com mais divulgação e com ações mais intensas, porque ainda não é suficiente. Esse problema das drogas foi ignorado por muitos anos e para combater agora, não vai ser com uma simples propaganda. O que falta é o cuidado para com os viciados, o que é difícil, como um lugar adequado para internação e tratamento, além da dificuldade em socializar o indivíduo. Muita gente criticou a ação da polícia aqui na Crackolândia de São Paulo, que não foi a mais ideal, mas quem iria fazer? Tratar de viciados não é simples, é um tratamento prolongado, e é isso que as pessoas estão se propondo a fazer. Eu sei que há muitas tendas de atendimento ao usuário de drogas e muita gente ajudando, e não é de uma hora pra outra que vai mudar. Tem que ser dispensado tempo para os drogados, e é algo que ninguém tem.”
8. Data: 20/06/12
Entidade: Rádio Fortaleza 87,9 
Parceiro: Galêgo Jones
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Fortaleza/CE
POSITIVO
Depoimento:

“Essa conexão do Ministério da Saúde com a Rádio é muito viável, porque o meu programa é de Reggae. O Reggae é discriminado, porque muita gente o assimila ao uso de drogas. O informativo, para esse programa, é ideal. O usuário pode não acompanhar o programa, mas existem parentes que convivem com ele e me perguntam como podem entrar em contato com o Ministério da Saúde. Eu indico o programa, para que eles possam acompanhar as informações e ter acesso ao endereço do site.”

9. Data: 20/06/12
Entidade: Rádio Gazeta AM
Parceiro: Adriana Costa
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Maceió/AL
POSITIVO
Depoimento:

“Esse assunto em relação às drogas é satisfatório, porque abrange toda a população independentemente da sua classe social. Com esse informativo, o Ministério se faz presente, de uma maneira bem importante. Na rádio, sempre é debatido em relação ao tema, e quando se fala de Ministério da Saúde, se fala de um órgão que compete vários assuntos relacionados à saúde. Os ouvintes sempre acompanham como um conselho, como algo necessário.”

10. Data: 20/06/12
Entidade: Rádio Jovem Pan AM Maceió
Parceiro: Hegel Viana 
Função/Profissão: Programador

Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:
NEUTRO
“O trabalho feito por vocês em relação às drogas é bacana, mas aqui o Governo não tem mais condições de abrir lugares e casas para fazer esse tipo de tratamento. Digo por conta do Estado, porque não tem verba. Os ouvintes acompanham, mas não interagem. A audiência é tamanha, porém ninguém chega a participar, somente quando tem alguma entrevista no estúdio sobre o assunto”.

11. Data: 21/06/12

Entidade: Sindicato dos Empregados Motociclistas do RJ
Parceiro: Tânia Cristina Gonçalves de Oliveira da Silva
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

NEUTRO
Depoimento:

“A minha sugestão seria que fosse revista toda essa nova situação, onde eles querem liberar as drogas. Acho que ficaria pior, porque, na verdade, a gente já está com uma luta muito grande por conta do crack, e ele nada mais é do que a busca dos que hoje usam maconha, cocaína etc. Se liberar as drogas, o que que vai acontecer? Vai ficar pior. Esses usuários são os que as pessoas chamam vulgarmente de crackudos. Eles são oriundos dessas outras drogas: da maconha, da cocaína, do álcool, da heroína e acabam indo para o crack. Em busca de outras emoções, usam o crack. Então, acho que nós não estamos em tempo de verificar leis que amenizem a situação. Mas sim de ver questões pertinentes que tragam uma solução de fato e que não sejam paliativas.”

12. Data: 21/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Nova Riacho FM
Parceiro: Rick Cowboy
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
NEGATIVO
Depoimento:

 “Uma mulher ligou aqui na rádio para reclamar do atendimento no Caps. Ela disse que foi com o irmão (viciado em crack) até a unidade para ver a possibilidade de fazer um tratamento, mas não teve resultado. O pessoal além de distratar a moça, humilhar, disse que não poderia fazer nada pelo o seu irmão. Como a moça se alterou, eles disseram para ela ir procurar os seus direitos. A situação aconteceu faz um mês. Acabou que eles tiveram que ir para uma clínica particular. O tratamento está muito caro e eles não estão tendo condições de pagar. Eu peguei os dados dela e passei para um vereador da região, para tentar resolver o problema, mas não houve retorno. Outras pessoas também já ligaram na rádio para reclamar do mau atendimento do Caps da cidade. Vocês passam o informativo dizendo que o Caps é para ajudar os dependentes químicos, porém aqui, não está ajudando. Os informativos estão surtindo efeito. As pessoas estão procurando o Caps para mais informações, mas o atendimento é ruim. A gente conhece o programa sobre o combate ao crack pelo o que os outros falam e pelos boletins informativos divulgados na rádio. O Governo deveria não só focar em drogas ilícitas, mas também em drogas lícitas como o álcool. Existem os Alcoólicos Anônimos, mas isso não só ajuda. Deveria haver um trabalho mais profundo. O programa de combate ao crack deve ser ampliado para combater as outras drogas, principalmente, com a divulgação. O nome da mulher que fez a reclamação na rádio é Eliane Gonçalves da Silva. O do irmão (viciado em crack) é Adriano Gonçalves Anastácio. O telefone para contato é (11) 6266-7857. O Caps que fez o mau atendimento fica na Rua Pedro Jacobucci, nº 500, CEP 09725-750, Vila Euclides, em São Bernardo do Campo.”

13. Data: 21/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Represa FM

Parceiro: Evaldo Pereira de Carvalho
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

NEUTRO
Depoimento:

“A população sempre liga na rádio após a veiculação dos informativos para parabenizar o trabalho do Governo Federal no combate ao Crack. Alguns, também, nos param na rua para falar da importância do programa. Quase 14 pessoas possuem algum familiar viciado em crack e procuraram a rádio para obter mais informações sobre o tratamento. Sempre orientamos a procurar o Caps ou a Unidade Básica de Saúde (UBS), que ficam aqui próximos à emissora. Os casos críticos encaminhamos para os agentes de saúde ou à assistência social, para que eles façam uma visita na casa da família. São muitas pessoas que ligam na rádio para saber mais informações sobre o programa. A diretora da UBS e uma assistente social têm um programa aqui na rádio voltado à saúde. Elas falam de diversos assuntos, inclusive drogas. A rádio só tem a elogiar o trabalho do Governo Federal no combate ao Crack, que é muito importante. Vocês podem sempre contar com a gente nesta luta. Nós, da periferia, somos preocupados com a questão das drogas. Quem vive em São Bernardo do Campo é quem sabe o quanto a droga (o crack) afeta a vida das pessoas. Aqui há bastante usuários. Há uma presença forte de traficantes e pontos de vendas de drogas na região. Agora você imagina, nesses lugares onde existem pontos de vendas, a facilidade que é para os usuários comprar a droga? Para mudar essa situação, além de programas de tratamento, o Governo também precisa investir em ações na área cultural e social para a prevenção do uso. Os jovens precisam de formação profissional, áreas de lazer e centros culturais, onde eles possam trabalhar a música e o teatro.”

14. Data: 21/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM
Parceiro: Amaury Machado
Função/Profissão: Locutor 

Município/Estado: Conselheiro Lafaiete/MG
POSITIVO
Depoimento:

“Deixo o meu incentivo para as pessoas que tiveram essa ideia da campanha de combate ao crack e outras drogas, que continuem mantendo. Acho que esse é o caminho para a gente tentar fazer alguma coisa. Fazer aquilo que o rádio deveria fazer sempre, orientar as pessoas e motivá-las a não usar drogas. Se ficarmos calados, o consumo vai aumentar e ainda falam em liberar, isso é um absurdo. Os ouvintes estão gostando da campanha, de uma forma geral, até porque eu sempre comento sobre drogas no meu programa.”

15. Data: 21/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Santa Luzia FM
Parceiro: Márcia Alves
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Santa Luzia/MG
NEUTRO
Depoimento:

“A nossa cidade é cheia de jovens com problemas com o crack. Os ouvintes ligam no 0800 e ficam sem entender como os filhos podem ser ajudados. Falam dessas ações do Governo, do atendimento, tratamento, mas onde fica o Caps aqui de Santa Luzia? O interessante seria especificar no boletim o endereço do Caps de cada região. Isso não é claro para os ouvintes. Eu também liguei no 0800 até para me informar e repassar aos ouvintes mais detalhes, mas realmente não temos informações dos Caps aqui na cidade. Se, em Santa Luzia existem esses centros de atendimento para usuários de drogas, estão muito escondidos.”

16. Data: 20/16/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Oton dos Santos
Função/Profissão: Cabelereiro
Município/Estado: Salvador/BA
NEUTRO
Depoimento: 

“Penso que os usuários deveriam estar em um lugar com tratamento fechado, não que sejam presidiários ou algo assim, mas acho que deveriam receber ajuda desta forma. Os especialistas dizem que não podem ser tratados deste modo, pois devem buscar o tratamento por vontade própria, mas acredito que dessa forma eles não irão. Então, eles deveriam ser tratados como se fossem em presídios, mas não presídios para delinquentes, e sim para receberem tratamento adequado”. 

17. Data: 21/06/12

Entidade: ABAV – Associação Brasileira dos Bacharéis de Turismo Seccional 
Parceiro: Socorro Abreu
Função/Profissão: Coordenadora/ Professora

Município/Estado: Fortaleza/CE
NEUTRO
Depoimento:

“Isso eu faço e farei com certeza: que é divulgar as informações. Não faço isso exatamente hoje, pois Fortaleza se encontra em greve. Tenho vinte e cinco alunos e eles só retornarão às aulas na próxima segunda-feira, dia 25 de junho de 2012. O que puder fazer para que essas informações sejam como um efeito cascata, farei. Há uma menina que, por ela, busquei ajuda. Ela trabalhou durante um tempo em minha casa, porém é usuária de drogas. Arrumei um trabalho em outro lugar, e quando foi esta semana, recebi a ligação da pessoa que fiz a indicação para o trabalho. Ela me falou que a menina estava grávida. Não sabemos o que fazer, sempre busco ajuda- lá, porém parece em vão os esforços. Com essa notícia, talvez facilite mais, para que a ajuda e o apoio a esta jovem aconteçam de maneira mais eficaz. O meu depoimento é que, para mim, mesmo com um país tão grande como o nosso, é lamentável que falte instrução em que esclareça que as drogas não são algo primordial para os jovens. Mesmo com tanta tecnologia, percebo que falta mais investimento na educação. Mas o importante é não desistir e buscar sempre por melhorias.”
18. Data: 21/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jaciara Rodrigues Teixeira
Função/Profissão: Culinarista
Município/Estado: Salvador/BA

NEUTRO
Depoimento: 

“O problema é fazer um tratamento com um drogado – soube que o Governo está planejando fazer isso – e não dar estrutura de trabalho ou cursos. Então, o drogado acaba voltando para rua sem apoio da família e sem ocupação alguma. Deveriam existir atividades para estas pessoas, e de preferência com remuneração, assim não ficariam ansiosas e acabariam por não procurar as drogas novamente. O Governo também deveria disponibilizar cursos para os adolescentes que terminam o ensino médio, pois, deste modo, seria mais difícil se interessarem pelas drogas”. 

19. Data: 21/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Severino Pereira da Silva
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Salvador/BA

NEUTRO
Depoimento: 

“O que acho errado é que o Governo gaste dinheiro para recuperar os usuários de crack. Para recuperar essas pessoas, vai gastar o dinheiro do país inteiro. Esses meninos fumando maconha e crack nas ruas... Quem é que tem culpa disso? Quem vai acabar essa epidemia? Isso é uma peste.”

20. Data: 21/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Valdirene Oliveira dos Santos Couto
Função/Profissão: Costureira
Município/Estado: Salvador/BA

NEUTRO
Depoimento: 

“Por que não se investe nisso antes que a situação se torne tão grande? Eu acho que falta essa movimentação, ou seja, ao invés de usar este sistema de saúde, nestas situações, deveria combater antes que o mal chegue. Por exemplo, com o estudo, que traz uma meta para as pessoas, evitando que não se sintam sozinhas, sem apoio. Tenho um irmão que tem uma tendência a esse tipo de coisa. Contudo, deve-se combater antes que o problema chegue e não divulgar que vai tratar do problema.” 

21. Data: 22/06/12
Entidade: ARMILC
Parceiro: Cristina Uchoa
Função/Profissão: Gerente/Comerciária
Município/Estado: Brasília/DF
POSITIVO
Depoimento:

“Vou ficar na torcida para que isso flua e para que o Governo realmente invista nessa questão, porque isso tem destruído famílias independentemente de classe social. Aqui mesmo, a gente tem amigos militares que atuam no centro de Taguatinga, que é uma região perdida pelo crack. Eles abordam o povo na rua e não tem para onde levar os dependentes químicos, para que eles possam se tratar. É um trabalho que, às vezes, a polícia pega o cheirador de cola, o crackeiro e os que precisam de tratamento, porque estão doentes. E aí, faz o quê? Solta na outra esquina, porque não tem nenhum convênio, nenhum tratamento, nada. A gente vive isso aqui, o dia todo. Eu torço para que esse plano realmente funcione e que a gente tenha aonde recorrer.”

22. Data: 22/06/12

Entidade: AAPERGS
Parceiro: Edileia dos Santos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Porto Alegre/RS

POSITIVO
Depoimento: 
 “Eu ouvi falar que o Governo queria colocar esse serviço para retirar um pouco as pessoas dos hospitais e as que estão desassistidas nas ruas. Acho que é o momento de valorizar essa iniciativa, porque nós somos privilegiados de ter um plano de saúde, mas e aqueles que são desprovidos de assistência do Governo? Acho essa iniciativa muito louvável.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.
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